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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARAPUAVA 

 

 
Ata nº 07/2023 

 

Conselho Municipal de Saúde 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA, DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS, DO CONSELHO 

MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARAPUAVA. 

 

 

Aos vinte e nove dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três (29/08/2023), às 13horas e 

30 minutos na sala 02 do Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) da Secretária 

Municipal de Saúde (SMS) de Guarapuava, localizada na Rua Doutor Laranjeiras, nº. 540, 

Centro, dado início a reunião mensal ordinária do Conselho Municipal de Saúde (CMS) de 

Guarapuava, Paraná, Brasil. O senhor Joarez Camargo – presidente do CMS deu início a 7ª 

reunião ordinária mensal do CMS verificando o número de conselheiros presentes, 

constatando número adequado de foro. O Senhor Joarez Camargo após verificação do foro, 

informou aos presentes a pauta do dia sendo ela: apresentação da resolução nº. 910/2023 – 

Implantação de novos serviços de média complexidade ambulatorial de forma regionalizada 

que serão disponibilizados no Ambulatório Médico de Especialidades (AME); AME assuntos 

gerais; apresentação da nova diretoria executiva do Instituto Virmond/Hospital Santa Tereza 

e Assuntos gerais. Joarez passou a palavra para a representante do AME a senhora Maria 

José Mandú Ribeiro Ribas. A senhora Maria José, iniciou sua fala agradecendo o convite, 

para vir mais uma vez, a reunião do CMS falar sobre os serviços prestados pelo AME. A 

mesma relatou que embora o CMS sempre queira saber do AME,quando eles vem a reunião 

eles sempre falam do Consórcio Intermunicipal de Saúde da 5ª Regional de Saúde (CIS-5ª 

RS) como um todo, pois, esse é responsável pela prestação de vários serviços de saúde no 

município e região incluso o do AME. De acordo com Maria José o CIS-5ª RS nasceu para 

unificar os demais consórcios que existiam em Guarapuava - PR, sendo atualmente 

responsáveis pela gestão do: Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), AME, 

Programa Estadual de Qualificação dos Consórcios Intermunicipais de Saúde (QUALICIS), 

Centro Integrado de Medicina (CIM – Paraná), Centro de Atenção Psicossocial – álcool e 

outras drogas (CAPS – AD III) e o Brasil sorridente que  é o nosso CEo regional.  De acordo 

com Maria José antes do início do processo de regionalização do SAMU, a base do mesmo 
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para atendimento era apenas na cidade de Guarapuava – PR e hoje se tem 10 bases 

descentralizadas, faltado apenas à cidade de Cantagalo – PR para completar o processo de 

regionalização. O AME é o nosso Ambulatório Médico de Especialidade que iniciou suas 

atividades de atendimento a população da 5ª RS no dia 13 de janeiro de 2023. Iniciou 

atendendo 70 pacientes dias, passando nos mês seguintes a atender 100, 150 pacientes e 

atualmente está atendendo 500 pacientes/dia. O QUALICIS é um Programa do Estado de 

Qualificação dos Consórcios que vai iniciar suas atividades no dia 01 de setembro de 2023 

diferente do AME onde é utilizado o modelo tradicional de assistência em saúde centrado 

apenas no atendimento médico, o QUALICIS conta com uma equipe multiprofissional de 

saúde, composta: Psicólogo, Fisioterapia, Assistente Social, enfermeiros etc. Desde o dia 

primeiro de setembro de dois mil e vinte e três a equipe que irá compor o QUALICIS,  esta 

sendo capacitada para executar o Programa e que posteriormente irá falar sobre as linhas 

guias que serão atendidas pelo mesmo. De acordo com Maria José o processo de transição 

dos antigos consórcios que existiam (Consórcio Intermunicipal de Saúde Guarapuava e 

Pinhão  - CISGAP e CIS-Centro Oeste) está ocorrendo. Esses consórcios estão em fase de 

extinção, com alguns recursos humanos trabalhando neles ainda para conclusão de alguns 

trabalhos internos que precisam ser findados para encerramento das atividades. Conforme 

informa Maria José, os próximos serviços que o CIS-5ªRS irá assumir são o CIM – Paraná, 

CAPS  – AD III que divide o seu atendimento entre  Adulto e Infanto-juvenil, inclusive com 

unidades de acolhimento específicas e o Brasil sorridente que é diferente do CEO Municipal, 

pois no regional além dos serviços prestados pelo CEO Municipal de Guarapuava é realizado 

o serviço de implantodontia.  Esses dois últimos serviços estão em processo de tramitação. O 

CEO Regional está em tramitação em Brasília – DF, aguardando publicação para daí então já 

suprimos o serviço. O CIM - Paraná  teve sua licitação realizada essa semana, para 

contratação de equipe. Então agora é necessário que intervenhamos no convênio de 

Guarapuava com o CIS-5ªRS, pois o convênio hoje existente e com o a 5ªRS. Hoje o recurso 

vem para o município de Guarapuava-PR que repassa para o consórcio.  Segundo Maria 

José, hoje a estrutura de recursos humanos do consórcio é: 37 funcionários – até o momento 

cujas contratações se deram por meio de Processo Seletivo Simplificado (PSS) e esta sendo 

preparando um concurso público que talvez ocorra no final do ano de 2023 ou início de 2024; 

11 cargos comissionados trabalhando no local desde 2022 quando se criou o consórcio; 11 

profissionais de serviços gerais terceirizados;  2 profissionais de  manutenção predial 

terceirizados e 24 estagiários. Totalizando 85 funcionários, isso só na sede administrativa do 

consórcio e do AME. O SAMU, por sua vez, tem 10 bases atualmente. A base de Cantagalo-

PR deve começar a funcionar talvez em setembro. O SAMU Regional hoje conta com 153 
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funcionários, devendo chegar a 170 funcionários quando todas as bases estiverem 

funcionando. No QUALICIS nossa equipe é formada por 2 médicos psiquiatras, 2  médicos  

ginecologistas-obstetras, 3 médicos  cardiologistas,  2 médicos endocrinologistas, 2 médicos 

geriatras, 1 médico pediatra, 1 médico de saúde da família – o qual pode atender qualquer 

uma das linhas de cuidado do programa. Temos também uma equipe multiprofissional da 

área da saúde composta por: 3 enfermeiros, 2 assistentes sociais, 1 nutricionista, 2 

psicólogos 1 farmacêutico, e 1 fisioterapeuta nosso ponto de apoio.  As metas do QUALISCIS 

que precisamos atender para manter o programa são as relacionadas as linhas de cuidado 

da pessoa idosa, materno-infantil, hipertensão, arterial, diabetes mellitus, saúde mental e 

gestante ambos de alto risco. Todos os municípios assistidos pelo CIS-5ª RS deverão fazer a 

estratificação de risco dos pacientes das linhas de cuidado e aqueles classificados como 

sendo de muito alto risco e alto risco deverão ser encaminhados para atendimento no AME 

dentro do programa QUALICIS. Como já relatado a média de atendimentos do AME é de 500 

pacientes/dia, com o QUALISCIS passará a ser de 900 pacientes/dia. Com relação a equipe 

do AME, hoje tem-se 25 especialidades. Na primeira vez que estivemos aqui para falar do 

serviço não tínhamos 20 especialidades, sendo 58 profissionais médicos  e 22 profissionais 

não médicos credenciados. O edital de credenciamento para médicos e equipe 

multiprofissional para atender nos consultórios e no AME fica aberto o ano todo. Durante sua 

fala na reunião do CMS, Maria José apresentou por meio de slides  refletidos por datashow 

aos presentes na reunião do CMS, um quadro com todas as especialidades ofertadas. A 

mesma relata que no momento ainda não tem contratado duas especialidades medicas 

sendo elas reumatologia e pneumologia. O que tem-se  nesse momento é um médico  clínico 

geral atendendo nessas especialidades  até que se consiga contratar um médico com 

Registro de Qualificação de Especialidade (RQE) em reumatologia e pneumologia. Após 

essa fala, Maria José Mandú Ribeiro Ribas informou que poderia posteriormente caso os 

conselheiros (as) desejassem enviar aos mesmos a apresentação de slides. Posteriormente 

a mesmo continuou sua fala apresentando um levantamento do total de atendimentos 

realizados pelo AME de janeiro a julho de 2023. Conforme os dados expostos e 

apresentados, foram 18.386 mil consultas de pacientes de Guarapuava -PR, somando com 

os demais municípios assistidos houve mais quase 40 mil consultas realizadas no período. 

De acordo com Maria José os dados apresentados referem-se apenas a 14 municípios 

embora a região de abrangência do consórcio seja de 20 municípios. Esses 14 municípios 

fazem referência aos municípios que estão dentro da área assistencial do SAMU e CAPS e 

CEO regional.  A mesma chamou atenção dos presentes para o número de consultas 

perdidas no AME, por pacientes faltosos. Referiu que não sabem o que está ocorrendo para 
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que esses pacientes não compareçam as consultas agendadas. Pois, as consultas são 

marcadas, repassadas para os municípios de origem para avisarem os pacientes. Então não 

sabemos se o paciente não está comparecendo as consultas por não terem sido avisados, 

por dificuldades de locomoção/transporte ou outros motivos. Foi exposta na apresentação de 

slides de Maria José o quadro de especialidades atendidas pelo CEO – Regional 

(Periodontia, Cirurgia oral menor, Odontopediatria, Endodontia, Prótese dentária e etc.) 

sendo o diferencial do CEO - Municipal como já relatado o serviço de Implantodontia.  Sobre 

o CAPS - AD III, Maria José relatou que tem-se 1 unidade de  CAPS AD III adulto, 1 infanto-

juvenil e 2 unidades de acolhimento  - adulto e  infato-juvenil. E que os leitos para 

internamento são dentro do prédio do antigo Hospital Belém. Sendo 10 leitos de acolhimento 

adulto, 12 leitos de acolhimento infanto–juvenil, 10 leitos AD III adulto e 10 leitos AD III 

infanto-juvenil. A média de atendimento vária entre 200 e 250 atendimentos/mês no adulto e 

no infanto-juvenil 70 atendimentos/mês.  Maria Joséi aproveitou o momento para solicitar 

apoio dos conselheiros (as) para divulgar os editais de contratação de médicos e equipe 

multiprofissional do consórcio referindo que estão com diversos editais de contratação 

abertos, para especialistas, credenciamentos para  prestadores de serviços (exames e 

procedimentos laboratoriais), contratação de pessoal para plantões do SAMU, para convênio 

com universidades para campos de estágio para alunos a partir do penúltimo período do 

curso de medicina, e de residência. Informa ainda que recentemente eles assumiram a 

gestão de todos os plantões médicos para prestação de serviço de urgência e emergência do 

município de Guarapuava - PR, que antes era de responsabilidade do CISGAP. E que todas 

as informações sobre número de profissionais e empresas prestadoras de serviços e 

credenciadas, escalas de plantão, plantões realizados, licitações, PSS, concursos e etc., 

estão disponibilizadas no portal do consórcio, para que todos(as) possam acompanhar. Por 

fim, Maria José ressalta que o atendimento no AME não é porta aberta, que o paciente não 

pode ir direto lá para ser atendido ou procurá-los para agendar consulta. Segundo a mesma é 

necessário que a Unidade Básica de Saúde (UBS) faça o encaminhamento da primeira 

consulta de especialista e que após isso o AME fica responsável por realizar o agendamento 

de consulta de retorno quando e se necessário. Joarez questiona os(as) conselheiros(as) 

presentes se possuem algum questionamento sobre o AME/CIS 5ª RS. Simone de Fátima 

Siqueira pede a palavra e relata um fato que ocorreu com a mesma e um dificuldade com 

relação a solicitação de cancelamento de consultas junto ao AME.  A mesma refere ser 

cadeirante e por isso, tem que frequentemente passar por consultas médicas especializadas 

de rotina com médico nefrologista, gastroenterologista e neurologista e que os 

encaminhamentos para essas profissionais são obtidos na UBS de referência de sua 
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residência, e que esses são os que fazem o encaminhamento para a fila de espera, e as 

avisam sobre as datas das consultas e local. Simone então relata que semana passada 

houve um ocorrência que ela não entendeu e que não sabe explicar o porque de ter ocorrido. 

Segundo a mesma ela havia consultado recentemente com um médico neurgologista pelo 

SUS e que na semana passada ela teve mais 3 consultas com neurologista agendas sedo 

uma com o drº. Gustavo no DEMED, outra com drª. Natascha e uma com a drª. Caroline. 

Simone informa que tentou contato com a UBS e com o AME para solicitar o cancelamento 

dessas consultas pois, não precisava mais delas.  Relata que informou que a Agente 

Comunitária de Saúde (ACS) e a UBS que não precisava mais da consultas e que gostaria 

que fossem canceladas para que outro paciente pudesse ser atendido no seu lugar. Foi 

informada que eles não cancelam esse tipo de consulta e também não souberam explicar o 

porque do agendamento das  3 consultas para a mesma especialidade via SUS. Referiu 

achar importante que o processo de agendamento seja revisto para que não ocorra 

novamente, ou que não ocorra com outras pessoas pois assim como ela outros também 

precisam. Maria José Mandu Ribas Carli interrompeu a fala de Simone informando que a drª  

Caroline é de São Paulo e faz teleconsulta, Janaina F. Dias referiu que o Dr.º Gustavo atende 

pelo Hospital São Vicente. Janaina Staben diretora do Departamento de Regulação informa 

que possivelmente ela (Simone) “conseguiu” as 3 consultas, por serem processos diferentes 

de encaminhamento uma vez que 1 consulta apenas foi  pelo consorcio os demais são de 

outros locais, processos diferentes. Talvez a documentação da paciente que deu origem a 

essas consultas sejam antigas, pois as consultas no HSV são demoradas.  Simone então 

relata novamente dificuldade para efetuar o cancelamento das consultas, para que elas 

pudessem ser repassadas para outros pacientes da fila de espera. Maria Jose, questionou se 

Simone não iria nessas consultas, que não havia entendido a colocação. Simone referiu que 

não irá, pois não precisa mais no momento, já que consultou recentemente com o 

especialista e que por não conseguir realizar o cancelamento via UBS e nem diretamente no 

AME dessas 3 consultas agendadas a mesma irá fazer parte da estatística de absenteísmo 

das consultas que Maria Jose apresentou anteriormente. Maria Jose relata que Simone pode 

devolver esses encaminhamentos na UBS para que seja feito o tramite de cancelamento da 

Consulta.  Maria Jose esclarece que o município que encaminha, pro AME, DEMED, hospital 

e que se há duplicação de consultas, quem tem que ver isso são os funcionários da UBS. 

Nesse momento Samantha de Oliveira Lana – enfermeira, conselheira e coordenadora de 

UBS   relata que a UBS encaminha os encaminhamentos de especialidade para o setor de 

regulação da SMS que é quem audita esses encaminhamentos e realiza os agendamentos. 

Que a UBS não faz isso e não tem acesso para fazer agendamento. Não sendo papel da 
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UBS fazer esse agendamento, mas sim realizar o envio dos encaminhamentos para a 

regulação. Janaina Staben informa que todo o processo é feito pelo sistema e que não é pra 

ocorrer duplicidade, mas que é bom saber que tem ocorrido isso para auditarem, pois não é 

pro sistema aceitar a duplicidade do paciente para agendamento de mesma especialidade. 

Simone  refere que  a ACS  ligou pra ela depois falando do agendamento da consulta com a 

dr. Caroline. Relata que explicou a situação pra ela, e pediu pra cancelar a consulta 

novamente e que a ACS falou que não cancelam, pois não devolvem a consulta. Nesse 

momento, Maria Roseli Pereira –  conselheira e coordenadora da UBS – Santa Cruz, informa 

que as UBS conseguem cancelar/devolver as consultas sim, que quando o paciente devolve 

o encaminhamento pra UBS com justificativa do motivo do cancelamento eles entram em 

contato com a regulação justificam o motivo da paciente não querer a consulta e ela é  

cancelada e se há tempo hábil outro paciente é agendado. Encerrado o assunto. Ana Paula 

Serra de Araújo, pergunta se agora que o CIS-5ª RS é responsável pelo SAMU, se houve 

alguma mudança com relação ao fornecimento de cópias dos prontuários de atendimento do 

SAMU devem ser feita no  CIS-5ª RS ou no SAMU. Maria José informa é no SAMU mesmo 

com a regionalização. Samantha questiona se em algum momento os profissionais das UBS 

terão acesso via sistema ao prontuário dos pacientes atendidos no AME. Maria José informa 

que em breve haverá integração dos sistemas  informatizados de prontuários eletrônicos do 

CIS-5º Regional com os dos municípios e  que acredita que essa integração entre os 

sistemas vá estar concluída até o fim do ano, o que permitirá o acesso. Maria Roseli 

questiona sobre o acúmulo de envios para as UBS de agendamento de exames e consultas 

que muitas vezes chegam de última hora para as UBS avisarem os pacientes e que ocasiona 

em grande estresse nas unidades. Maria José refere acreditar que esse fluxo irá melhorar em 

breve, pois o município de Guarapuava - PR apresentava um represamento grande desses, 

devido ao CISGAP. Pelo fato do CISGAP estar em fase de extinção foi solicitado a liberação 

de todos os pedidos de exames e consultas, isso fez com que acumula-sem muitos 

agendamentos e  tivemos que mandar pra vocês avisarem os pacientes pois, não tínhamos 

os contatos dos mesmos. Maria Jose informa que estão a disposição para esclarecimentos e 

demais informações e que qualquer dúvida para entrar em contato com eles por telefone 

mesmo e cobrou do Joarez a visita no AME da Comissão do CMS. Joarez nesse momento 

informou que foram organizadas agora as Comissões do CMS e que em breve irão agendar a 

visita. Samantha faz novo questionamento agora a respeito do agendamento de consulta de 

retorno de gestante de muito alto e alto risco no AME se é pra serem feitas com o Robson – 

nome do contato repassado para as coordenadoras das UBS. Maria José informa sim, e que 

pode ser feito com ele ou com a Mariele, e relata que o município estava agendado gestantes 
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de alto risco pela Clínica da Mulher e agora pedem para as próprias UBS  agendarem. Joares 

refere ter alguns questionamento. Relata que faz parte do Conselho Estadual de Saúde e que 

participa das avaliações do QUALICIS que são realizadas  3 ou 4 vezes ao ano. O mesmo 

questiona como estão as habilitações do SAMU especialmente a nível federal e o que ocorre 

se o SAMU não obtiver habilitação federal, uma vez que ele precisa para funcionamento de 

habilitação nas três esferas do poder (municipal, estadual e federal). Maria Joséi relata que 

assim como está ocorrendo com o CEO – Regional estão aguardando pela publicação da 

habilitação. A solicitação da habilitação do SAMU regional já vem sendo requerida desde a 

instalação da 1ª base do SAMU Regional. Guarapuava (base municipal) já é creditada desde 

que o SAMU foi criado a cerca de 20 anos. Com a regionalização o 1º primeiro município que 

teve uma base nova criada foi o de Nova Laranjeiras - PR. Desde a criação da primeira base 

de Nova Laranjeiras-PR já foi realizado a  solicitada sua habilitação. Porém, o Ministério da 

Saúde (MS) informa que o credenciamento só sai depois que eles enviam ambulâncias, ou 

seja, toda a frota, pois, hoje se uma ambulância quebrar o município não tem como 

repor/troca-lá. Nós já estamos a 1 ano e 8 meses em contato com MS. Eles não tinham 

ambulâncias, mas estão adquirindo. Nós temos 2 caminhamos: depois pedimos a habilitação 

sem as ambulância e esperamos a verba surgir para comprarmos elas, ou aguardamos o 

envio pelo MS. A última notícia que tivemos sobre o caso foi a dada pelo prefeito de 

Guarapuava o senhor Celso Goes que informou que a habilitação já seria publicada, porém 

estamos aguardo até hoje. Joarez informa que uma grande preocupação e com relação a 

situação da estrutura predial da base do SAMU em Guarapuava - PR, que precisa de reforma 

e ampliação urgente, pois é precária e que se houver uma visita em loco haverá reprova. Se 

não arrumarmos nossa casa, se não cuidamos de nossa base, não fizermos a reforma e o 

pessoal da habilitação do SAMU vier e ver como esta corremos o risco de sermos 

desabilitados enfatizou Joares em sua fala. O mesmo continuou dizendo que no momento 

nós temos 2 questões a pensar. Temos quer pensar na base de Guarapuava-PR e na base 

da BR 277-PR que é a definitiva. Maria Jose refere que a única coisa que é responsabilidade 

dos municípios com relação às bases, são as construções e o mobiliário e  avisar o CIS - 5ª 

RS para chamarmos a equipe e os treinamentos do serviço iniciar. Maria Jose relata que 

Guarapuava - PR precisa ampliar o espaço da base do SAMU. Então todo aquele prédio cuja 

a base do SAMU de Guarapuava – PR se encontra hoje é metade usado pelo SAMU, metade 

lavanderia e metade copa. Nos vamos usar inteiro, e por isso o município vai mudar pra nova 

sede, o projeto de reforma esta pronto. O prédio precisará ser utilizado por inteiro, pois hoje o 

espaço é pequeno, para as funções a serem executadas. Lá dentro hoje funciona tanto a 

regulação do SAMU como o atendimento. Antes era só 1 município e agora são 20 atendidos 
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ali. Então houve aumento da equipe de trabalho ali e não houve aumentou do espaço físico. 

O projeto da nova base do SAMU de Guarapuava-PR já está pronto, já vimos o terreno e 

estamos em busca de recursos para a construção que pode vir do estado, de emendas 

parlamentares e etc. e que vai custar em torno de 3  milhões, é previsto que tenhamos um 

heliporto e um helicóptero além de ambulâncias e etc. Vamos aprimorar todo o nosso SAMU. 

Joares reafirma que se não arrumarmos isso, não adianta nada brigarmos tanto por uma 

habilitação e na hora da visita técnica de habilitação a equipe do ministério reprovar a 

estrutura e nos desabilitar na hora. É o que conversamos com o Rodrigo e com o Luan que é 

necessário uma reforma urgente da estrutura atual do SAMU que funcionará posteriormente 

como sede administrativa do mesmo. Maria José reforça que o SAMU municipal de 

Guarapuava-PR esta habilitado, o que precisa agora é qualificar. Essa qualificação são 2 

processos a nível estadual. E pode realmente ocorrer de se houver uma visita hoje o SAMU 

de Guarapuava-PR ser desabilitado pela estrutura que tem no momento. Joarez  questiona 

ainda sobre demoras nos atendimentos do SAMU. O mesmo relata que  na semana passado 

ocorreu algus casos no municipio de conhecimento inclusive publico de que o SAMU 

demorou  cerca de 3 a 4 horas para atender um chamado, e outro caso não foi atender e a 

pessoa entrou em óbito. Maria José relata que  isso é importante deles saberem e que 

reclamações, elogios e etc podem ser feitos via ouvidoria deles. Joares refere que um caso 

foi de um conselheiro que acionou o SAMU e demorou 3 horas para serem atendidos e o 

outro de uma indígena que veio a óbito nas proximidades da rodoviária. Joarez relata que 

não sabemos o porque das demoras e qual foi a situação ou como foi o chamado, mas que 

independentemente de como foi todos somos cidadãos brasileiros e temos o direito de ser 

atendido. Independente do que for se o SAMU foi chamado ele deve ir. Outra questão 

abordado por Joarez é o fato dele ter visto  um contrato do consórcio que ficou surpreso. Um 

contrato de quase 1 milhão de reais pra um médico prestar atendimento. Eu fiquei com pé 

atrás pois, esse médico já presta serviço pra 5ª RS. Como elel irá fazer para atender e 

cumprir o contrato, pois trabalha em outros locais também?. Deixo essa questão pras 

próxima reunião. Qual o tempo dele pra fazer isso? Ele vai habilitar novos médicos na clinica 

para realizar esses atendimentos. Drº Cristian Zarate nesse momento argumenta a questão 

de pessoa jurídica. Joarez reforça que a questão do conselho é como ele fará isso, pois o 

conselho analisa contratos. Então gostaria que fosse fornecido ao CMS a partir de agora o 

atendimento mensal desses médicos, pois o CMS precisa saber o que tem sido feito de fato, 

plantões e etc. Drº Cristian relata que esta tudo no portal não precisa enviar. Joarez reforça: 

somos conselheiros e temos direito de saber diretamente de vocês essas informações 

mesmo que estejam no portal publicadas e que sejam trazidas pra nós. Temos contratos com 
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o CISGAP que eu não sei se já findou. Maria José informa que foram findados. Joarez relata 

que ano passado foi acordado com a SMS sobre isso, para que houvesse essas habilitações. 

Joares questiona se alguém ali sabia que o AME era responsável por fazer os  plantões 

médicos. Maria José refere que não é o AME e o consórcio. Joarez questiona se algum 

conselheiro ali então sabia que essas contratações eram feitas assim?. Os conselheiros 

negaram saber. Joarez reforça que isso não passou pelo CMS e que deveria  ter passado 

para ciências dos(as) conselheiros (as). Maria Jose questionou se a SMS não enviou ao 

conselho documentação. Os conselheiros informaram novamente que não receberam nada. 

Joarez relata então que o CMS não é contra os serviços prestados mas que é os (as) 

conselheiros(as) tenham no mínimo ciência  do que vem ocorrendo e como tem sido feito, pra 

gente não precisar mais tarde cobrar explicações. Drº Cristian relata que ter credenciamento 

com o CIS – 5ª RS não quer dizer que estejam fazendo plantão.  Joarez reforça que é 

conselheiro que ele pode puxar o contrato que refere e apresentar pra eles para mostrar o 

que esta falando agora. Drº. Cristian diz que joares quer público pode falar. Joares relata que 

o contrato é do dr. Kato. Drº. Cristian rebate que ele não faz plantão. Joares rebate que ele 

tem contrato. Maria José refere que ter o contrato não quer dizer que o serviço seja prestado. 

Joares por sua vez sugere que o CMS faça uma resolução de que seja fornecido ao conselho 

uma listagem completa de todos os plantões que estão sendo feito e por quais médicos. A 

equipe da SMS presente na reunião refere que isso está sendo tudo publicado no portal da 

transparência do municipio e que não há necessidade dessa resolução. Joarez reforça que 

os (as) conselheiras tem direito de receber essas informações pela secretaria, pois são 

fiscalizadores dos contratos. É esclarecido novamente pelos membros da  SMS que essas 

informações constam todas no portal da transparência, incluso nome dos médicos, e plantões 

feitos desde 2020 e  que o CIS-5ª RS faz o controle desses. Joarez questiona se essas 

informações estão no portal da transparência  do município ou do CIS-5ª RS. A equipe da 

SMS informa que nos dois. Segundo Maria José todo (a) conselheiro (a) tem direito e deve 

saber das informações. Ela acredita que o joarez na tentativa de querer maior transparência 

se posiciona. Os plantões que eram feitos pelo CISGAP para a  unidades de pronto 

atendimento de urgência e emergência nos enquanto CIS –ª RS assumimos, sendo o 

primeiro mês que pagamos esse de Agosto. Tudo que está no contrato vão valores 

projetados, forçados, não quer dizer que serão executados. Com relação a escala de plantão 

essa é acompanhada pelo drº. Cristian e feita pelo departamento de  urgência e emergência 

e posteriormente é enviada ao CIS-5ª RS. Segundo ela, há 3 funcionários (de manhã, tarde e 

a noite e as vezes de madrugada) que acompanham escala de plantão médico pra ver se o 

médico que esta atendendo está de fato na escala e se esta na  unidade, atendendo. As 
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vezes ocorre uma mudança no fechamento do mês devido a troca de plantões, mas ai a SMS 

tem que comprovar se essa mudança foi autorizada. Então, estamos tentando fazer um 

controle bem rígido do cumprimento desses plantões e o que nós pudermos trazer ao CMS 

mesmo que esteja publicado no site/portal traremos e acredito que o município também. 

Antonio Alvair de Paula Junior questiona se as empresas que são credenciadas podem  

terceirizar o serviço. Maria José informa que não. Elas podem, ampliar o seu quadro de 

profissionais dentro da empresa para prestar o serviço, mas não pode quarterizar, pois nós 

tercerizamos. Joarez aponta outra questão sobre haver queixas para ouvidoria de 

atendimentos especializados, no qual o médico que atende  não é especialista na área. 

Exemplo um médico que é cardiologista atendendo como pneumologista. Joarez questiona 

se isso esta ocorrendo. Maria Jose informa que atualmente isso está ocorrendo somente nas 

duas especialidades que estão tentando contratar profissionais como já referido. Sendo elas 

pneumologia e reumatologia. Pois, os processos de contratação desses especialistas estão 

em andamento e que há dois médicos para assumir essas especialidades em breve. Relata 

que está bem complicado de conseguirem contratar esses profisssionais e que ano que vem 

haverá um guarapuavano que está terminando a residência em pneumologia e que tem 

interesse na vaga e que possivelmente será o contratado. Enquanto isso os médicos 

especialista em clínica geral e saúde da família estão atendendo essa demanda pois são 

habilitados para atendimento global do sujeito. Joarez relata que enquanto conselheiros (as) 

tem sido questionados sobre isso, e que tem orientado os pacientes a procurarem a ouvidoria 

para esclarecimentos. Joares reforça que o CMS quer transparência nas informações e que o 

Conselho quer ajudar a melhorar a prestação do serviço e assistência em saúde do 

município. Queremos que seja apresentado ao conselho, os projetos, demandas etc., pois 

nunca negamos nada até agora e temos muitas dúvidas, nos portais da transparência é difícil 

achar as informações, especialmente para os leigos e preciso municiar muito. Por fim,  Maria 

Jose se coloca à disposição, para todos os esclarecimentos necessarios, convites para novas 

reuniões, por telefone e etc. Valéria Kava Frigeri – assessora jurídica da SMS, relata que a 

SMS tem recebido muitos elogios sobre o atendimento do AME. Maria José diz que isso é 

muito gratificante para toda a equipe que esta fazendo o serviço de dois consórcios que 

ainda estão divididos. E que é isso que da força para trabalhar é a ouvidoria, que hoje  das 

demandas que recebe entre 80% e 90% é de elogios vindos dos 20 municípios que fazem 

parte do CIS-5ªRS e dos que o AME e SAMU atendem.Viviane de Oliveira – diretora de 

planejameto  e gestão do SUS relata que na medida do possível a SMS temos buscado 

cumprir o que foi  pactuado com CMS, no que diz respeito a informativos sobre recursos 

advindos e requeridos, receita, despesas e etc., que  algumas coisas vem para o CMS para 
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conhecimento apenas e outras para apreciação e que tudo consta no Relatório Anual de 

Gestão (RAG) que trazemos  e apresentamos aqui pra conhecimento pelo conselho. Viviane 

solicita  a inclusão de 4 pautas na reunião. Entre elas a que pedimos tem-se a ampliação de 

recursos para a UPA, recursos para reforma de UBS, reprogramação dos saúdo 

remanescentes  da saúde e a resolução nº.910 da Secretária de Estado da Saúde do Paraná 

(SESA – PR) de 30 junho de 2023 que dispões de um repasse de recurso do Estado  para o 

AME.  Essa resolução dispõe, sobre a implantação de novos serviços de média 

complexidade ambulatorial e de forma regionalizada disponibilizado no AME para atender 

toda a população, instituído a  definição de um valor de incentivo financeiro no componente 

de gestão do SUS para implantação de ações serviços novos no AME visando a articulação 

do ponto de secundário ambulatório por meio da regionalização da saúde na 5ª RS região. O 

incentivo de que trata essa resolução foi transferido em parcela única para Guarapuava – PR 

no valor de R$1.200,000,00 reais e a aplicação desses recursos e de acordo com as metas – 

quantidades de pessoas atendidas no AME. Então essa resolução estamos trazendo para 

ciência do conselho, pois o recurso já foi repassado pro município e posteriormente será 

repassado pro ambulatório. Maria Jose pede a palavra, informa que esse valor de 

R$1.2000,000 esse é o segundo montante que o Estado viabiliza pro AME. Ano passado 

houve um repasse que também passou por ciência do Conselho que já estamos prestando 

conta pro CMS. Esse ano fizemos um pleito para o secretario estadual de saúde, antes da 

Rosagela assumir a 5ª RS, para custear, pois os municípios estavam desesperados pelo 

valor percapita que estavam tendo que pagar. Não só dos CIS – 5ªRS, mas também 

enquanto estava aberto o CISGAP,  CIS – Centro Oeste. Imagina você pagar a percapita por 

todos esses atendimento? uma vez que tinha municipio que estava inscrito nos 3 consórcios. 

O SAMU e  o mais caro, e os municípios começaram a bater para buscarmos recursos junto 

ao Estado e foi ai que começamos a solicilitar a viabilização de pelo menos 200 mil por mês 

por 6 meses para pelo menos desaforgamos. O Estado demorou bastante tempo para dar 

resposta. A Rosangela quando assumiu a 5ª RS foi  na SESA - PR com o prefeito e nós 

ligando toda hora. e enfim o recurso veio pro municipio de Guarapauva_PR  que vai repassar 

pro consórcio que vai aplicar o AME. Tudo isso, que vamos fazer para conhecimento iremos 

prestar conta ao CMS. Nós iremos fazer agora com a Rosangela um plano de aplicação 

desse recurso, metas e etc. para não haver problemas na prestação de contas. viviane pede 

a opinição dos conselheiros sobre o que acham de ser apresentado no conselho esse plano. 

Maria Roseli refere ser interessante apresentarem. Joarez concorda. Joarez questiopna se 

todos os (as) conselheiros (as) presentão estão cientes. Após afirmativa dos conselheiros 

(as) encerrou-se a fala. Junior  pede a palavra e relata que aproveitando que a 5ª RS esta 
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aqui, ele tem duas questões referente a ortopedia do Hospital Santa Tereza e a maternidade 

de que a muita ouvidoria de lá chegando. Representante da regional orienta que as 

ouvidorias do hospital devem ser direcionadas para lá, pois eles sempre estão em contato 

com o hospital e repassam pra eles. Maria José relata que estão na torcida para que o 

hospital volte a atender da forma que a população precisa e que a nova gestão tenha 

sucesso no caminhar. Joarez informa que a nossa próxima pauta da reunião e sobre a 

resolução de SESA –PR de nº. 1107/2023 referente à reforma de UBS. Viviane toma a 

palavra para apresentar a resolução. Informa que é uma resolução que habilita os municípios 

a receberem incentivo financeiro pra reforma de UBS. A mesma refere que a SMS repassou 

para o CMS ano passado algumas resoluções de 3 lotes de recursos para  investimento em 

inflaestrutura, onde se tem construção, reforma e ampliação  de algumas UBS. Nessas 

resolução não haviam sido contemplado com a reforma, as  UBS Bonsucesso, que é uma 

unidade bem grande, com equipe grande que precisa de uma melhoria na estrutura, e que 

agora é uma das UBS que vão ser  contempladas com esse incentivo, que é o 4 lote de 

recursos; e as outras duas  UBS a serem contempladas são as UBS - Palmeirinha e Vila 

Carli. O que contece, não sei se vocês lembram dos anteriores aprovamos a ampliação da 

UBS Vila Carli e Palmeirinha só que esses incentivos que recebemos por recurso do estado 

não podemos utilizar os de ampliação em reforma, pois o estado considera recursos 

diferentes, um é investimento e o outro é custeio. Aquilo que utilizamos para ampliar espaço 

pode ser utilizado apenas para ampliação, não pode ser  utilizado para construir duas salas e 

usar o restante para pintar a UBS. Então o que quisemos fazer, compor esse valor agora que 

é de 150 mil pra essas duas reformas para poder fazer benfeitorias nas estruturas já 

existentes nelas. Tanto a UBS - Vila Carli como a Palmeirinha elas vão ser ampliadas com o 

recurso do 1 lote e reformadas  com esse recurso agora do 2 lote então são 3 reformas como 

valor de 150 mil reais, UBS – Bonsucesso, Palmeirinha e Vila Carli. O conselheiro Adão 

questiona se a UBS  Jardim das Américas está entre as contempladas para reforma ou 

ampliação no momento. Viviane refere que no momento não consegue lembrar todas as UBS 

contempladas. Mas reforça que a Secretaria tem um cronograma de reforma cujo objetivo da 

gestão é reformar todas as UBS até metade do ano que vem. É claro que não vão conseguir 

fazer isso simultaneamente em todas as UBS até por questões logísticas. Mas não lembro se 

a UBS Jardim das Américas encontra-se completada nesses recursos do estado. Mas caso 

isso não tenha acontecido temos recursos próprios do município para fazer.  Adão questiona 

que se tirando a questão de ampliação e reforma não há uma equipe responsável pela 

manutenção das UBS. Viviane refere que tem uma equipe sim. Por que estive na UBS – 

Entre Rios, na Colônia Vitória fui usar o banheiro e aporta não fechava. Queria saber se já 
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foram lá arruma e se essa demanda chegou até a SMS, pois são questões pequenas que a 

equipe de manutenção resolveria. Viviane relata que  lembra dele ter comentado algo no 

grupo do conselho sobre o caso, mas explica que as solicitações de manutenções devem ser 

feitas pelas coordenadoras das UBS que as encaminham para o setor/departamento 

responsável. Claudia Weckl Monteiro, fonoaudióloga da UBS Entre Rios, pede a palavra 

refere ser funcionária da UBS - e explica que foi membro do Conselho Local de Saúde (CLS) 

de Entre Rios . A mesma relata que algumas coisas de manutenção da UBS já foram 

solicitadas 3 ou 4 vezes pela coordenação da UBS para o departamento responsável, tais 

como a porta do banheiro que já foi solicitado arrumar e a equipe de manutenção já foi lá 

algumas vezes arruma, mas continua não fechando direito, a porta de entrada dos 

funcionários que esta completamente destruída, já foi pedido a troca e não foi feita, pois ela 

esta podre.  Viviane explica que nem sempre o setor de manutenção consegue atender todas 

as demandas logo que são solicitadas, a manutenções de diferentes complexidades, e as 

vezes a troca não ocorre por falta de peça, material mas não sei dizer se é o caso. Mas se 

compromete a verificar a situação. Valeria complementa dizendo que essa questão da porta 

da UBS – Entre Rios já esta sendo vista e a porta de acesso dos funcionários será trocada 

por uma porta de vidro, pois a porta realmente está podre.. Ana Paula relata que varias vezes 

ocorreu de solicitarem concerto e troca de algo na UBS a equipe de manutenção e mesmo 

eles sabendo o que é pra ser consertado trocado, pois informado eles chegam ao local sem o 

material e informam não ter levado e tem que voltar de novo. Representantes da SMS 

presentes tentam justiçar o ocorrido que as vezes no momento de atender a demanda a 

equipe de manutenção realmente não tem o material na hora. E que eles tem entre 42 ou 45 

pontos de manutenção para fazer e que a equipe de manutenção consta apenas com 2 

funcionários e realmente as vezes não conseguem fazer e não há como manter todos os 

matérias em estoque e vamos tentando resolver as questões pontuais.  Simone pede a 

palavra e refere que gostaria de pontuar sobre uma questão que ela verificou na  UBS - 

Tancredo Neves/boqueirão  no qual ocorrem atendimentos no sótão da UBS, que a situação 

esta bastante complicada para os funcionários que atendem lá pelo calor que faz, sem 

ventilação, sem sala adequada para atender e sem condições de acessibilidade para 

pacientes que precisam. Viviane relata que a muitas UBS na mesma situação e que os 

sótãos foram adaptados pois não havia espaço hábil. Samantha refere que em algumas UBS 

foi colocado manta térmica sob o forro dos telhados o que ajudou na melhora do desconforto 

térmico. Porém, a mesma acredita que em algumas UBS essa manta não tenha sido 

colocada. Ana Paula refere que os atendimentos na UBS - Vila Carli também são realizados 

no sótão e são bastante complicados devido ao calor intenso, falta de ventilação e 
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consultórios adequados. Maria Roseli informa que achar que essas unidades grandes, vila 

bela, vila carli, Santana e outras tem a mesma estrutura predial estão  na mesma situação. 

Samantha refere que seria interessante colocar a manta términa em todos os telhados das 

UBS pois, ajudaria a minimizar o desconforto térmico nas UBS que adaptaram seus sótãos 

para atendimento devido a falta de espaço físico. Maria Roseli informa  que na UBS Santa 

Cruz o sótão é utilizado para reuniões de equipe  uma vez que é o maior espaço que 

possuem na UBS e que é de fato muito quente lá. Joarez pede a palavra e refere que o que 

temos de fazer reativação dos CLS, que esses aos serem reativados e formados precisam 

ser orientados a enviar as demandas para o CMS. Joarez da o exemplo de que do CLS – 

Entre Rios que faz tempo que o CMS não recebe nenhum documento deles. Nesse momento 

Claudia e Ana Paula pedem a palavra e esclarecem que na época da pandemia foram 

proibidos de fazer reuniões do CLS e que essa proibição foi informada pela então 

coordenadora da UBS na época – Suzanna Soares Donner, que disse que a ordem veio de 

superiores, e na época confirmado pelo Wanderlei que acompanhava os trabalhos dos 

conselhos locais. Quando começou a liberar de novo os atendimentos, reuniões, pelos 

decretos da pandemia foi informado pra nós que deveria ser feita nova eleição dos CLS para 

reiniciar as atividades já que o período do mandato do CLS havia se findado. Por isso, 

sempre falamos que o CLS do residencial 2000 (único ativo no momento)  está irregular, pois 

eles estão atuando sem ter feito nova eleição. Joares reafirma então que os CLS terão que 

ser reativados, formados e aqueles em atividade regularizados e pelas demandas trazidas 

pelos CLS podem vir os pedidos de reformas, manutenções, elogios, queixas. Com relação 

as reformas das UBS, Joares relata ter ficado preocupado com a situação da UBS – Vila 

Jordão que foi reformada a pouco tempo e que teve a oportunidade de visitar recentemente. 

Segundo ele ficou sabendo a uma sala de atendimento da UBS  que foi fechada por 

problemas na estrutura da construção - Não sei se é verdade. O que eu fiquei integrado, e 

que descobri que houve uma construtoras que reformou, ampliou essas unidades e que deu 

problema com casas que construíram e caíram. Eu acredito que  só reformas não irão 

resolver eu sei que não é culpa do município pois, depende de licitação, mas a pessoa que 

esta fazendo essas reformas pelo que está no portal da transparecia e a refritec uma 

empresa de refrigeração. Então precisamos fiscalizar isso, poderíamos solicitar ajuda das 

faculdades do municipios onde há cursos de engenharia civil, arquitetura, para ir em loco 

visitar essas UBS, e analisar como essas reformas estão sendo feitas, de que forma, que 

material esta sendo usando.  É o nosso dinheiro que esta sendo usado, e mesmo que seja 

contratado o melhor preço, não quer dizer que o serviço tem que ser de baixa qualidade pelo 

contrório pode-se ter um serviço de boa qualidade pelo menor preço. Joarez continua 
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dizendo que ficou com medo, preocupado. No Jordão após a reforma a sala de vacina 

começou a rachar as paredes. Agora não sei se essa sala está interditada. Os conselheiros 

das comissões de fiscalização precisam ir verificar essas situações, na UBS do Guará o piso 

esta cedendo. Joarez questiona que é o fiscal da obra, do contrato? Então precisamos do 

conselho e temos muitas coisas pra fazer. Temos UBS que chove dentro da UBS. A UBS - 

Entre Rios desde que foi reformada/ampliada e reinaugurada tem problemas de alagamento. 

O CMS precisa instigar gestão e usuários a fiscalizar e ajudar a  resolver isso. Há empresas 

que ganham a licitação e terceirizam pra outros fazerem. Precisamos rever isso. Viviane 

complemente dizendo que o maior sonho e que não houvesse isso e que o maior interessado 

é o município o qual procura fazer tudo como a lei manda. Se a empresa cumprir todos os 

tramites e está apta não podemos impedir de concorrer na licitação e no caso de ganhar o 

processo licitatório de assumir  o mesmo, mas cabe ao município e ao CMS sim fazer a 

fiscalização pois, temos pessoas designadas pra isso (engenheiros, ficais de obras). Demais 

conselheiros acrescentam dizendo que a UBS Paz e bem a calçada está cedendo, UBS - 

Concórdia não tem acessibilidade entre o asfalto e a calçada e a rampa assim com a UBS- 

Entre Rios.  Adão refere ser urgente uma reunião da comissão de fiscalização do CMS para 

iniciar as visitas e cobrar dos setores/profissionais responsáveis. Joarez questiona Viviane se 

secretaria precisa da aprovação da resolução apresentada. A mesma informa que sim. E 

colocada a pauta para apreciação pelos conselheiros, sendo aprovada por unanimidade. 

Joarez informa então que será feita a resolução de aprovação.  Joarez passa a palavra para 

o instituto virmond. Dando continuidade as pautas do dia.  Os representantes do Hospital 

Santa Tereza presentes se apresentaram e informaram os  nomes da nova diretoria do Novo 

Hospital Santa Tereza. Sendo  Creagair Aparecida de Oliveira – Diretora Geral,  Ana Carolina 

Kloster responsável pelo financeiro e Monique pela Assistência. De acordo com os mesmos a 

nova diretoria assumiu a gestão do Hospital a 30 dias e que a situação não é nada favorável. 

De acordo com a nova diretora geral,  os conselheiros e a população de Guarapuava devem 

ter  mais conhecimento que eles sobre a história e caso do hospital. Ela refere ser de  

Umuarama -PR,  Monique de Curitiba-Pr e a Ana aqui de Guarapuava. Nos viemos para 

fazer a gestão do hospital, entretanto  a situação que pegamos é bastante complicada, caixa 

zerado, folha de pagamento atrasada, corpo clínico sem pagamento a muitos meses , 

ausência de escala de atendimento médico, tivemos que fechar o pronto socorro pois 

estávamos sem médico esse fim de semana. Mas em fim, nós conseguimos que alguns 

médicos retornassem os atendimentos. Há  bastantes dívidas em todos os lugares 

(medicamentos, insumos....). Mas, estamos esperançosos de que há possibilidade de 

fazermos diferente, que viemos pra fazer diferente e que consigamos reerguer o hospital. 
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Mas precisamos da ajuda da comunidade e principalmente do CMS. Eu fui conselheira de 

saúde por muitos anos na parte de gestão era conselheiro de saúde na gestão do município. 

E por ultimo estou como conselheira representando os usuários e pedi pra me substituírem, 

pois estava aposentada estava no conselho como usuária na minha cidade e agora voltei a 

trabalhar e preciso ser substituída. Então eu sei da importância do conselho como instituição 

de saúde. Eu sei que muitas coisas nós como conselheiros temos a função de fiscalizar e 

tem muitas coisas que acabamos denunciando, falando. Só que no momento essa instituição 

que eu sei que é tão importante para Guarapuava -PR e região precisa de apoio. O que 

passou, os culpados - se é que há culpados – eu não estou apontando o dedo pra nenhum, 

mas se houver eles irão responder na justiça. O que foi, foi. Agora senão tivermos o apoio 

dos conselheiros, da comunidade, do comércio, do município do poder público – fomos atrás 

do governo do estado o Hospital vai fechar, e se fechar ficara ruim pra todo mundo. Nós 

sabemos que há mau atendimento, sabemos que há e havia falta de medicamentos, 

profissionais, insumos e que com isso é de fato difícil de atender. Os funcionários estavam 

atendendo sem receber seus salários,  não tinha nem como cobrarmos deles um bom 

atendimento, pois não estava recebendo nada  para estar ali atendendo a população- e 

quando eu falo em receber não estou falando em dinheiro, mas eles não recebiam apoio, 

nada de nada.  Nós estamos tentando mudar isso, me comprometo como diretora a tentar 

isso, me coloco e coloco a equipe de gestão do hospital a disposição do CMS para tentar 

resolver isso e pra cumprir esse desafio e essa missão. E que em nome de Deus vamos 

conseguir fazer um atendimento de qualidade as pessoas  que necessitar de atendimento. 

Conto com vocês. Samantha pede a palavra, informa ser conselheiras e representar  

Conselho Regional de Enfermagem (COREN) no CMS. A mesma continua sua fala 

agradecendo a nova diretoria do Hospital Santa Tereza, pois os mesmos terão um trabalhão 

pela frente. Agradecemos por que para assumir uma bucha dessa é preciso coragem. Todos 

sabem da situação do hospital, dos áudios que rolaram nas redes sociais e dou total a apóio 

e do conselho a vocês. Gostaria de saber se no momento há alguém da família Virmond 

ainda na diretoria do Hospital e gostaria de saber qual ação imediata vocês que vocês 

fizeram a assumir a direção do Hospital quando viram a equipe de colaboradores, os livros, o 

que tinham nas mãos, e qual a primeira atitude que tiveram para motivar a equipe a voltar a 

trabalhar e pra colocar o santa A diretora atual do Hospital  respondeu Samantha relatando 

que quando fui convida pra vir assumir a gestão do Hospital a mesma a principio estava 

aposentada desde fevereiro de 2023, fiquei pensando, quase  30 anos de SUS, queria 

descansar um pouco. Mas quando eu vi e pensei na proposta, eu pensei eu vou pra dar uma 

ajuda. Mas quando eu vim eu não imaginei , nunca que a situação estava como estava. Eu 
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sempre fui a lugares que tinha problema pra resolver. Mas eu nunca imaginei que o hospital 

estava nessa situação. A primeira coisa que foi acordado e que a família não iria mais fazer 

parte do Instituto, o família foi afastada, não tem mais ninguém na gestão Samantha, mas já 

não tinha antes ou tinha? Ana pediu a palavra. E iniciou contradizendo a fala da diretorra, 

informando que no momento ela  (Ana Carolina Kloster -  Vice-presidente do Conselho 

Administrativo e Deliberativo;) e seu esposo (André Kloster -  Presidente Conselho 

Administrativo e Deliberativo), são as  únicas pessoas da familia que fazem parte da direção 

do Insntituto Virmond atualmente. Segundo ela pra eles assumirem toda essa situação, na 

verdade do hospital pra colocar o nosso, toas as coisas, pois trabalhamos com muitas outras 

coisas, a gente fez um contrato com toda a família, eles todos abrindo mão do hospital, já 

abrindo mão de tudo, pois o patrimônio de toda a vida já foi ali. Mas pra termos autonomia de 

decisão, pois a gente topou esse desafia somente mediante tendo em mãos essa carta 

branca. Hoje eu e o  meu marido convidamos toda a equipe de gestão que é super 

qualificada, entendida e experte na área e fui só assim que aceitamos entrar na área. Então 

hoje a única pessoa da família  na gestão sou eu e meu marido que é presidente do instituto 

e eu sou vice. Os outros familiares saíram todos. Foi questionado então se ela faz parte da 

família virmond, Ana afirmou que sim. Só ela.  Tereza retomou a palavra e referiu que a 

primeiro coisas que eles fizeram, pois ainda estão descobrindo as coisas por que o financeiro 

no  3 dia que estávamos lá, o financeiro saiu, abandonou e levou as coisas. Então estamos 

ainda descobrindo. Samantha refere então que eles estão no zero. Segundo a nova gestão 

os antigos gestores e funcionários administrativos não foram sequer demitidos, eles 

simplesmente abandonaram o serviço e levaram vários documentos consigo. Pra ser ter uma 

noção todo o financeiro do hospital eram feito por essas pessoas, no computador particular 

delas, inclusive com acesso a internet particular delas. Cada uma tinha o seu notebook 

particular fazia o serviço nele e usavam uma rede de acesso a internet paralela a do hospital.  

Samantha: Eu não sei se vocês saberão me responder. Mas a investigação criminal disso 

esta acontecendo? O pessoal foi ao hospital? Tentou falar com vocês?. Ana refere que já foi 

passado a situação pra competência dessa investigação. E segunda a mesma eles irão fazer 

a parte que cabe a eles nessa nova gestão começando do zero , pois estão descobrindo 

ainda as dividas.  Adão pede a palavra. E refere que o HOSPITAL SANTA Tereza sempre foi 

um empresa particular.  Que tinha e tem pactuação com o Sistema Única de Saúde  (SUS) e 

que gostaria de saber como o instituto estão gerindo o hospital com essa nova equipe? Ana 

refere que o instituto é o mantenedor do hospital – (3 empresas – hospital,  associação 

instituto Virmond, Medpuava). Adão continua dizendo que pensando nas questões judicial, 

nas verbas repassadas e aprovadas pelo CMS e destinadas ao hospital, há possibilidade da 
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prestação de contas delas ou levaram tudo?. Samanta pede a palavra e explica a nova 

direção que em algumas situações houve a aprovação pelo CMS de repasse de fomentos 

para o hospital. E que se há condições delas prestarem conta desses repasses ao Conselho. 

Joarez complementa dizendo que a última prestação de contas feitas ao CMS foi a da 

reforma da ala pediátrica e que as demais verbas destinadas ao hospital foram direcionadas 

pelo Estado dado a contratualização. Cintia Bini ex- Conselheira Municipal de Saúde de 

Guarapuava – PR na gestão passada, atualmente docente da Unicentro pediu a palavra, e 

questionou a atual gestão  sobre qual o plano deles a curto e médio prazo  sobre as 

atividades do hospital? De acordo com a mesma ela não tem nesse momento esperança de 

que o hospital volter a ser como era em anos anteriores, e que a nova gestão não vai 

conseguir recuperar vidas perdidas e sequeladas. Essa é a minha revolta nesse momento – 

indaga Cintia. Ainda segundo a mesma, o que esta sendo falado aqui na reunião de que um 

financeiro trabalhava  de forma isolada dentro de uma instituição que muitas vezes veio aqui 

e nós resolvemos relevar e falar vamos dessa vez apoiar, e nos fizemos isso muitas vezes e 

por isso minha pergunta e qual o plano a curto, médio, longo prazo, quais as metas já foi 

falado de tirar oftalmo, ficar só com a maternidade. A atual  diretora informa que o plano 

imediato agora é voltar a atender, porque  estamos sem atendimeto e depois ver a expertise 

do hospital pois o hospital precisa ter uma expertise, uma carteira de trabalho. Agora ele é 

porta de entrada pra trauma.  Cintia indaga de novo sua dúvida, voltar a atender e muito 

geral? De que foma?  O hospital já fechou suas portas em vários momentos. A diretora atual 

do hospital, informa que com a atual gestão o hospital fechou durante numa sexta e domingo 

por falta de profissionais, e que ela acha melhor avisar o SAMU que não há médicos do que 

levarem o paciente ao hospital e esse não ser atendido, do paciente chegar e não ter não ter 

assistência adequada. Junior indaga que um hospital de referencia, credenciado ao SUS não 

pode fechar e abrir suas portas a qualquer momento, não é esse o funcionamento de um 

hospital e indagou que a atual diretora não respondeu a pergunta feita por Cintia. A diretora 

então retomou a palavra dizendo: “Então finalizando. Nós queremos finalizar a maternidade e 

queremos organizar a ortopedia, e reformar o pronto socorro. Junior questiona se há  alguma 

ação com relação a antiga administração. A Atual diretoria informa que a  uma equipe jurídica 

levantando toda a documentação. Junior questiona ainda sobre a questão dos óbitos infantis 

e de crianças com seqüelas que tem ocorrido na maternidade do hospital especialmente por 

suposta demora nos atendimentos. De acordo com a nova direção  os profissionais da 

assistência da maternidade estão sendo capacitados, foi reorganizado as escalas conforme a 

capacidade das instalações e reorganizado todo o processo de trabalho. Eu sei que a maioria 

das reclamações e ter 1 só obstetra. E as reclamações term. sido direcionadas para o 
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funcionário e isso tudo tem sido feito e visto por nós. Estamos tendo dificuldade na 

contratação de  mais profissionais. Havia profissionais excelentes que já trabalharam no 

hospital mas por não receberem seus pagamentos, não querem  retornar. Mas, mesmos com 

as dificuldades conseguimos montar toda uma equipe de ortopedia, estamos contratando 

profissionais de outros municípios, e recontratando  profissionais  querem voltar. Nesses 30 

dias estamos tentando retomar todo o corpo clinico. O pronto socorro é convênio com o 

município, mas tem convênio também com estado e etc. estamos buscando recursos 

externos agora. Altair pede palavra, informa ser profissional da área de saúde, trabalhar na 

vigilância, relata conhecer a história do instituto e do hospital. Relata que o Hospital é 

referencia na região para atendimento SUS e que está esperançoso que retorne os 

atendimentos com qualidade. Relata ainda que todos os dias  todos os dias chegam 

demandas do hospital orto, obstetrícia., que queremos uma solução para essas, 

transparência da direção do hospital pelo fato do hospital recebem recursos do SUS. A 

população precisa de atendimento e de atendimento de qualidade. Aqui eu já fui achocalhado 

por ser o único a defender aqui o instituto o hospital, mas eu sei que a população precisa por 

isso defendo. È comum ouvirmos que o SUS não da lucro. O SUS da lucro sim ele salva 

vidas. Esperamos vocês aqui em breve,  daqui 6 meses, 1 ano, mostrando transparência nas 

ações e prestações de contas dos fomentos destinados ao hospital por esse controle social e 

que conseguiram melhorar a situação do Hospital. Sem mais para o dia, Joares encerrou a 

pauta e a reunião do CMS as 16horas e 02min. 
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